
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL
Nº 1369  * 07 de abril de 2024 * 
                   DOMINGO II DA PÁSCOA        Ano B 

Leituras do DOMINGO III DA PÁSCOA    ano B      14 de abril 2024
1ª Leitura: Actos 3,13-15.17 -19
Salmo: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, A luz do vosso rosto.
2ª Leitura: 1 João 2,1-5a  
Evangelho: «Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras, 
        falai-nos e infl amai o nosso coração.»  Lucas 24,35-48

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Paróquia de S. Miguel de Oliveira de Azeméis 
R. Padre Salgueiro, 82   OLIVEIRA DE AZEMÉIS  telef. 256 682 773 - 910 549 446
      www.paroquiaoaz.pt  *  www.facebook.com/paroquiasaomigueloaz
      paroquiaolazemeis@gmail.com  ou  pzemanel@gmail.com
      NIB (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3  (Novo Banco/conta,Paróquia OAZ)

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR - SOLENIDADE 
 Eucaristia solenizada, com bênção de grávidas

segunda, dia 8 de abril, às 19h na Igreja Paroquial

EQUIPA DA PASTORAL DA FAMÍLIA -  segunda, dia 8 às 21.30h, no salão

MENSAGEM DE FÁTIMA - reunião dia 9, terça, às 15h no salão

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ADORAÇÃO, dia 9, terça, às 21h na igreja

PERCURSO BÍBLICO C/ P. LUIS CASTRO, dia 10, quarta, às 21h no salão

MENSAGEM DE FÁTIMA - ADORAÇÃO - quinta, dia 11 às 14.30h, na igreja

PREPARAÇÃO PARA CRISMA - GRUPO DE ADULTOS
sessão de catequese, na sexta dia 12, às 21.30h, no salão paroquial

SECRETARIADO DA CATEQUESE COM COORDENADORES
sexta dia 12, às 21.30h, no salão paroquial

CONFRARIA DO SANTÍSSIMO de OAZ
Peregrinação e retiro em Fátima, sáb. e domingo, dias 13 e 14 de abril

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - ASSEMBLEIA ANUAL DIOCESANA 
sábado e domingo, dias 13 e 14 de abril na Casa diocesana de Vilar, Porto

CELEBRAÇÃO PASCAL PARA A CATEQUESE
do 1º ao  6º anos - sáb. dia 27, às 11h, na Igreja paroquial
do 7º ao 11º anos - sáb. dia 27, às 19h na igreja paroquial

CONCERTO PASCAL
Coro do Mosteiro de Grijó

sábado, dia 20 de abril, 21.30h
na igreja paroquial de OAZ

dê-nos o Ressuscitado a mão
para atravessar o medo

e a morte que escurece as horas
dando-nos as mãos no agora que, 

ligando-nos, num só corpo nos reúne



DOMINGO II DA PÁSCOA  - Evangelho e refl exão

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (20,19-31)
«Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, colocou-Se no 
meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e 
o lado. Os discípulos fi caram cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes 
de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio 
a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito Santo: àqueles 
a quem perdoardes os pecados ser-lhe-ão perdoados; e àqueles a quem os reti-
verdes serão retidos». Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, não estava com eles 
quando veio Jesus. Disseram-lhe os outros discípulos: «Vimos o Senhor». Mas ele 
respondeu-lhes: «Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, se não meter o dedo 
no lugar dos cravos e a mão no seu lado, não acreditarei». Oito dias depois, estavam 
os discípulos outra vez em casa, e Tomé com eles. Veio Jesus, estando as portas fe-
chadas, apresentou-Se no meio deles e disse: «A paz esteja convosco». Depois disse 
a Tomé:«Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no 
meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente».Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e 
meu Deus!» Disse-lhe Jesus: «Porque Me viste acreditaste: felizes os que acreditam 
sem terem visto». Muitos outros milagres fez Jesus na presença dos seus discípulos, 
que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram escritos para acreditardes 
que Jesus é o Messias, o Filho de Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida em 
seu nome.» Palavra da salvação. 

A liturgia deste domingo apresenta-nos essa comunidade de Homens Novos que 
nasce da cruz e da ressurreição de Jesus: a Igreja. A sua missão consiste em revelar 
aos homens a vida nova que brota da ressurreição.
Na primeira leitura temos, numa das “fotografi a” que Lucas apresenta da comu-
nidade cristã de Jerusalém, os traços da comunidade ideal: é uma comunidade for-
mada por pessoas diversas, mas que vivem a mesma fé num só coração e numa só 
alma; é uma comunidade que manifesta o seu amor fraterno em gestos concretos de 
partilha e de dom e que, dessa forma, testemunha Jesus ressuscitado.
No Evangelho sobressai a ideia de que Jesus vivo e ressuscitado é o centro da 
comunidade cristã; é à volta d’Ele que a comunidade se estrutura e é d’Ele que 
ela recebe a vida que a anima e que lhe permite enfrentar as difi culdades e as 
perseguições. Por outro lado, é na vida da comunidade (na sua liturgia, no seu amor, 
no seu testemunho) que os homens encontram as provas de que Jesus está vivo.
A segunda leitura recorda aos membros da comunidade cristã os critérios que defi -
nem a vida cristã autêntica: o verdadeiro crente é aquele que ama Deus, que adere a 
Jesus Cristo e à proposta de salvação que, através d’Ele, o Pai faz aos homens e que 
vive no amor aos irmãos. Quem vive desta forma, vence o mundo e passa a integrar 
a família de Deus.

Através da consignação do IRS, pode atribuir a uma organização 0,5% do IRS liqui-
dado (imposto que cabe ao Estado depois de descontadas as deduções). Assim, em vez de 
o seu IRS fi car todo nas mãos do Estado, uma parte é encaminhada pelo próprio Estado para 
a IPSS que escolher. (Num cenário de reembolso não recebe menos e num cenário 
de imposto adicional, não paga mais.) ESCOLHA O LAR S.MIGUEL  NIF  501796959

Quem deseja ajudar o LAR S. MIGUEL? O que pode fazer...

Tomé respondeu-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!» 
Disse-lhe Jesus: «Porque Me viste acreditaste: 
felizes os que acreditam sem terem visto».

Liberdade 
— Liberdade, que estais no céu…
Rezava o padre-nosso que sabia,
A pedir-te, humildemente,
O pio de cada dia.
Mas a tua bondade omnipotente
Nem me ouvia.

— Liberdade, que estais na terra…
E a minha voz crescia
De emoção.
Mas um silêncio triste sepultava
A fé que ressumava
Da oração.

Até que um dia, corajosamente,
Olhei noutro sentido, e pude, 
deslumbrado,
Saborear, enfi m,
O pão da minha fome.
— Liberdade, que estais em mim,
Santifi cado seja o vosso nome.

CONGRESSO EUCARÍSTICO 2024 (5º e 53º)
Nacional: de 31 DE MAIO a 2 DE JUNHO 2024
BRAGA | PORTUGAL   «Partilhar o Pão, alimentar a Esperança.  
                               “Reconheceram-n’O ao partir o pão”» (Lc 24,35)

Internacional: de 8 a 15 DE SETEMBRO 2024
QUITO | EQUADOR     «Fraternidade para curar o mundo. 
                          “Todos vós sois irmãos”» (Mt 23,8)


